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Nome científico / popular: Acropora palmata / coral cervo.

Preferências: cresce em águas rasas do Caribe, geralmente acima de 20 me-
tros de profundidade, precisa de muita luz solar para as algas simbióticas 
que vivem em seu tecido.

Característica principal: animais coloniais que constroem esqueletos 
complexos e ramificados feitos de carbonato de cálcio. Corais possuem 
células urticantes, como as águas-vivas.

Não gosta: altas concentrações de nutrientes, aumento da acidez e da 
temperatura da água do mar.

Acropora

Nome científico / popular: Cladocora caespitosa, também conhecido como 
o coral travesseiro do Mediterrâneo.

Preferências: cresce geralmente em águas rasas e bem iluminadas, mas tam-
bém pode se desenvolver em águas mais profundas e turvas. 

Característica principal: colônias hemisféricas que formam bancos de coral 
e pequenos recifes.

Não gosta: aquecimento das águas e urbanização costeira em algumas áre-
as.

Cladocora
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Nome científico / popular: Diploria labyrinthiformis, também conhecido 
como coral-cérebro.

Preferências: habita a encosta do mar dos recifes no Caribe, até 40 m de 
profundidade.

Característica principal: animais coloniais que constroem esqueletos 
hemisféricos de carbonato de cálcio. 

Não gosta: altas concentrações de nutrientes, aumento da acidez e da 
temperatura da água do mar.

Diploria

Nome científico / popular: Laminaria digitata / algas kelp.

Preferências: cresce em águas frias e ricas em nutrientes sobre substratos 
rochosos no norte da Europa.

Característica principal: seu formato se assemelha aos dedos de uma mão e 
dá origem ao seu nome em latim. Pode cobrir grandes extensões de áreas 
entremarés e submarés, formando densas florestas de algas.

Não gosta: Temperaturas quentes! 

Laminaria
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Nome científico / popular: Spartina anglica / grama marinha.

Preferências: cresce na zona entremarés inferior de muitas áreas costeiras 
em climas temperados, como no norte da Europa

Característica principal: grama perene vigorosa com caules altos (até 1,3 
m) e folhas largas, rígidas e sem pelos.

Não gosta: Ser espremida entre o aumento do nível do mar e o 
desenvolvimento costeiro.

Spartina

Nome científico / popular: Posidonia oceanica / Grama de Netuno (Mar 
Mediterrâneo); Thalassia testudinum / grama tartaruga (Mar do Caribe e 
Golfo do México); Zostera / grama enguia (amplamente distribuída no 
hemisfério norte, Austrália, Nova Zelândia, Sudeste da Ásia e Sul da África)

Preferências: Prospera em águas claras e rasas, tipicamente em substratos 
arenosos ou lamacentos.

Característica principal: plantas floridas adaptadas a viver em ambientes 
marinhos, desde os trópicos até as áreas subpolares.

Não gosta: Ancoragem, desenvolvimento costeiro, poluição e 
aquecimento das águas. 

Seagrassa - representando a família das 
gramas marinhas (Thalassia - Posidonia - 

Zostera)
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Nome científico / popular: Rhizophora mangle / Mangue vermelho.

Preferências: cresce à margem das florestas de mangue no Caribe. Aprecia 
habitats lodosos e abrigados. 

Característica principal: raízes em forma de palafitas

Não gosta: Furacões! 

Rhizophora

Nome científico / popular: Lithothamnion corallioides / uma das diversas 
algas calcárias vermelhas que formam bancos de rodolitos no 
Mediterrâneo.

Preferências: vive com pouca luz, se estende até 100 m de profundidade nas 
plataformas continentais do Mediterrâneo.

Característica principal: organismos de crescimento lento com formas de 
vida livre arredondadas ou ramificadas, feitas de estruturas de carbonato 
de cálcio.

Não gosta: Acidificação e pesca de arrasto. 

Rhodolitha
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Embora sua jornada termine, o trabalho continua. Os mares são vastos, mas 
unidos em propósito, eles se erguerão para enfrentar os desafios que virão.

Esta história levou você pelos oceanos e continentes, explorando medidas para proteger, restaurar 
e gerenciar nossos ecossistemas marinhos e costeiros de forma sustentável, enfrentando desafios 
sociais. De Áreas Marinhas Protegidas à restauração de habitats e pesca sustentável, essas Soluções 
Baseadas na Natureza oferecem esperança para todos – humanidade e natureza.

No entanto, embora essenciais, ações locais não são suficientes. A verdadeira recuperação dos 
nossos oceanos exige uma mudança transformadora – uma que aborde as causas das crises 
ambientais. Sem enfrentar as mudanças climáticas e reduzir drasticamente as emissões de gases de 
efeito estufa, os impactos em nossos ecossistemas e comunidades continuarão a se intensificar. O 
futuro dos nossos oceanos depende das decisões de hoje. Cabe a todos nós - indivíduos, 
comunidades e nações – unir forças por um mundo sustentável e próspero.

Continua nas correntes das mudanças costeiras...
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Este projeto recebeu financiamento do programa de pesquisa 
e inovação Horizonte 2020 da União Europeia, sob o contrato 
de subvenção n°869710."

www.macobios.eu


